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INTRODUÇÃO 

 



Le Fils (“Os fios”, em francês). De acordo com Doubrovsky (1977), todo 

Le Fils

Escola dos Annales

Escola dos Annales



A biografia O espaço biográfico

Como e porque ler (des) ler os clássicos da biografia







1. CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS DO BIÓGRAFO ENQUANTO NARRADOR NO 
GÊNERO BIOGRÁFICO  

O espaço biográfico: dilemas da subjetividade contemporânea

Zero Hora

O Espaço Biográfico, 



Benjamin de “escovar a história pelo avesso”, ou seja, busca refletir a trajetória da 



Le Goff (2003) dissesse que a biografia é “o gênero maior da história”. A partir dos 



Escola do Annales

Os queijos e os vermes,



A palavra ‘biografia’ tem origem etimológica nos vocábulos gregos Bios 

O conceito expresso por ‘’grafia’’ também presente em historiografia, suscita 

pólis,

aríete



Poética





estão acima das chamadas artes engajada e a arte pela arte, ou seja, entre “a 

vulgaridade da arte tendenciosa e a vulgaridade da arte desfrutável” (Adorno, 2003,





História Magistrae A Idade Biográfica do Período 

Medieval



Los retos 

de la biografia



 



2- O PAPEL DO BIÓGRAFO CLAUDIO BOJUNGA NA CONSTRUÇÃO DA 
BIOGRAFIA DO PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK 
 

JK: Nasce uma Estrela



 

2.1 O contexto histórico brasileiro na década de 1950 

http://nucleodememoria.vrac.puc-rio.br/


 

2.2 A construção do personagem JK pelo biógrafo Cláudio Bojunga 



“Minas é uma montanha”, diz Guimarães Rosa, “montanhas, o espaço 

que se escala”. Para Rosa, Minas é “Brasil em ponto de 
dentro”, Brasil conteúdo, a raiz do ass







3. O PAPEL DO BIÓGRAFO BERNARDO PASQUALETE NA CONSTRUÇÃO DA 
BIOGRAFIA DO PRESIDENTE JOÃO BAPTISTA FIGUEIREDO 
 

Me esqueçam,



general e presidente da República, proferiu a seguinte frase: “quero 

que me esqueçam”. De certa forma, a existência da biografia de tal ex

3.1 O processo de anistia no governo de João Baptista Figueiredo 

 





Serviço Nacional de Informação

http://www.estadao.com.br/


3.2 A participação dos militares na política: uma consequência da eleição de 
Jair Bolsonaro 

 

Mito 

ou Verdade



“em defesa da democracia” 







3.3 A biografia de Jair Bolsonaro e a biografia de João Baptista Figueiredo: a 
visitação à memória da ditadura militar  
 
 

 



 

O Poder do mito



Os sentidos do Lulismo, 



Minha Casa, Minha Vida Bolsa 

Família,

boom

commoditie

commodities

impeachment



Lava Jato



Rádio Jovem Pan

A ditadura acabada. 

http://www.youtube.com.br/jovempan


Serviço Nacional de 

Inteligência

oposição ao regime com esquerdistas nas redações, sobretudo ‘nos portos 
de segundo escalão’. Entre todos, para Folha de São Paulo
‘mais bem montado esquema marxista da imprensa’ (Gaspari, 2016, p. 78

Serviço Nacional de Informação,

O espírito militar: um 

antropólogo na caserna. 



Folha de São Paulo Campanha das 

Diretas Já

 



4. O PAPEL DO BIÓGRAFO RICHARD BOURNE NA CONSTRUÇÃO BIOGRÁFICA 
DO PRESIDENTE LUiZ INÁCIO LULA DA SILVA  
 

4.1 A Infância, a juventude e o início da vida sindical de Luís Inácio Lula da Silva  

Lula 

do Brasil, 





Vidas secas

Vidas secas

Vidas secas, 



As Viagens de Gulliver

de ‘curso sanduíche’ que envolvia au



4.2 Luiz Inácio Lula da Silva: o nascimento da liderança, o fundador do PT e o 
candidato à presidência da República 
 



O que sei de 

Lula

nem ‘’comuna’’ nem ‘’pelego’’

sindicalismo mais tarde seria definido como ‘autêntico’ (Pinto, 2011, p. 88).







Reforma Agrária, o impossível diálogo sobre 

a história possível,

Pedagogia do oprimido e Pedagogia da esperança



Conforme Freire (1986, p. 48), “o primeiro teste da educação libertadora é 

conhecer”. Não era importante somente saber as palavras, mas desenvolver a leitura 



4.3 O líder sindical como candidato à presidência em 1989 

 



marketing

marcado pelo slogan “ o caçador de marajás’’, termo usado a políticos que se 





4.4 As derrotas de Lula nas eleições presidenciais de 1994 e de 1998 

‘’Venham encontrar o 



O improvável presidente do Brasil, 



4.5 A eleição vitoriosa de Lula em 2002 



A mão e a luva: o que elege um Presidente. 



–



4.6 O primeiro governo Lula e a reeleição em 2006 

Fome 

Zero, cujo



2005. Batizado de “escândalo do mensalão”, este, segundo Bourne, fora gerado 

Folha de São Paulo

A amplitude alcançada pelo “escândalo do mensalão” e a cobertura dos 

Folha de São Paulo 

e o Estado de São Paulo,  Veja e Época  Rede Globo de televisão

Globo News

impeachment



aspecto, Bourne não isenta Lula da responsabilidade em relação ao “escândalo do 



mensalão” e a dificuldade do governante em delegar poderes, confundindo, muitas 



5. A CONSTRUÇÃO BIOGRÁFICA DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF PELO 
BIÓGRAFO RICARDO AMARAL 

 



filósofo francês Jean Paul Sartre: ‘’ Quando meu pai morreu perdi o meu superego’’. 

Segundo Amaral (2010, p. 141) “A Polo, como o nome indicava, propunha a 

marxistas chamam a classe média”.





5.1 Dilma Rousseff e a figura da mulher 

http://www.piuai.uol.com.br/


5.2 Dilma Rousseff: a primeira mulher chefe do Executivo Nacional Brasileiro 

 



mão na denúncia chamou Dilma de ‘’ papisa da subversão’,’ uma das molas 

Conforme Amaral (2010, P. 87) ‘’ antes de se m

recuperar das feridas’’.







u a sucessora de ‘’camarada de 
armas’’. Ela o chamou de ‘’companheiro de lutas’’ (



Utilizo o termo ‘’ movimento’’ deliberadamente para distinguir o fenômeno 

5.3 O marxismo e a ideia de revolução popular 

 



“A primeira condição de toda a humanidade é evidentemente a existência de seres 

vivos” (Marx & Engels,

busca manter os “simplórios” na sua filosofia primitiva do senso comum, 

uais e os “simplórios” não é para limitar 



do Partido Verde, o jornalista Fernando Gabeira disse que: “Muitos da minha geração 

o proletariado, logo a luta armada não visava à democracia”.





5.4 A secretária de governos populares de esquerda 

 



p. 42) “The history be written be a kind of suspension, writen in a present that is not , 

ease with either itś past its future”.

“A história é escrita em uma espécie de suspensão, escrita em um presente que não é fácil nem com 
o passado nem com o futuro”.





5.5 A ministra do governo Lula 



Programa 

Minha Casa Minha Vida Programa de Aceleração do Crescimento



Dilma para’’ uma conversa definitiva’’. Pelo menos, era o que Gilberto 



5.6 A eleição da primeira mulher presidente da República do Brasil 

limite com as bacias litorâneas: Rio, São Paulo e Espírito Santo’’ (Amaral,



turno. Enquanto a hora não chegava, ela seguia pelejando’’ (Amaral, 2010, p. 201). 

a ser eleita a primeira presidente mulher do Brasil. Segundo Amaral (2010, p. 300) ‘’ 





6. A BIOGRAFIA DE JAIR BOLSONARO ESCRITO POR CLÓVIS SAINT-CLAIR: 
UMA BIOGRAFIA ESCRITA EM CONTRAPONTO À BIOGRAFIA MITO OU 
VERDADE, ESCRITA POR FLÁVIO BOLSONARO 
 

Bolsonaro: O homem que peitou o exército e desafiou a 

democracia Mito e Verdade



Vanguarda Popular Revolucionária

de Bolsonaro, se cruzam. Na ocasião, Bolsonaro tinha 14 anos. Era alto, “branquelo” 

pelido “parmito” no paulistês do interior e do qual ele não gostava. “Já 

que conhecia as matas do Ribeira como a ‘’Parma da mão’’, aproximou

Lamarca” ( –



tendo sua avó, “Dona Olinda e seus filhos participado da Marcha de Deus pela 

Liberdade em defesa da democracia”. Percebe



pelo departamento psicotécnico de ensino, “ganhou uma semana de folga para pensar 

ecidir se queria continuar” (Saint



Especx

Espcex



Veja e Època e 

Portal Uol e no jornal O Dia

 

http://www.maquinadelivros.com.br/


6.1 A Saída de Jair Bolsonaro da carreira militar e sua entrada na política 

Cadete 

e o Capitão, 

mo “Cavalão” devido aos seus atributos físicos e pela força física e moral 



in dubio pro réu

Estado de São Paulo

impeachment



6.2 Do deputado federal à vitória do pleito presidencial de 2018 

 

p. 43), “Foi quando, em abril de 1991, pela primeira vez na história do Brasil; viúvas 

as ruas reivindicar tratamento digno por parte do governo”.







biógrafo concebe Bolsonaro como criado de “mitadas”, frases de efeito e expressões 

um personagem de si mesmo. Nasce o ‘mito’ (Saint

Escola dos Annales



Flávio (2017 p. 141) “Apesar das 

respeitava muito, por sua autenticidade e pela ética com que fazia política”. Um dos 

Bolsonaro (2017, p. 165), “Bolsonaro buscou nas redes sociais a oportunidade de 

maior relevância”. Dosse (2009) admite que um dos 



O Brasil virou à direita: Uma radiografia da eleição 

de Bolsonaro em 2018.



impeachment

Operação Lava Jato

slogan

“Brasil acima de tudo, e Deus acima de todos” seria uma forma de síntese das ideias 



O Ódio à democracia.

 



7. A IDENTIDADE REGIONAL DOS EX-PRESIDENTES BIOGRAFADOS  

 

7.1 A mineiridade como forma de identidade: Juscelino Kubitscheck e Dilma 
Rousseff 
 

que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. Dentro de nós há 

–

Eu acho que ‘mineiridade’ tem um certo conteúdo patriótico que me aborrece. 
Ao passo que a ‘mineiragem’ tem um pouco de malandragem, rima com 





7.2 O ponto de vista de vista do biógrafo de João Figueiredo sobre a identidade: 
o caráter militar e o apreço pela cultura gaúcha 

linguagem corporal de Figueiredo. Para muitos, o “general que se tornou presidente 

era refém do próprio temperamento, incapaz de conter com seus surtos de raiva” 

O espírito 



militar. 

 

 

emão antes da guerra, conhecidos como ‘’jovens turcos’’, Através principalmente da 

A Defesa Nacional

 



 

A Ideologia do Gauchismo sobre essa  

Nós os Gaúchos, 

Nós, os Gaúchos. 



r a cavalo ‘’campo afora’’ era 

7.3 O ponto de vista do biógrafo de Lula sobre a identidade: o caráter de 
sobrevivente e o apreço pela identidade nordestina 

Lula do Brasil







7.4 O ponto de vista do biógrafo de Jair Bolsonaro sobre a identidade: o caráter 
e o apreço pela cultura militar do interior 

 





‘’Cavalão’’, indivíduo forte e intempestivo fizeram com que o personagem biografado 

 



8. SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS DOS BIÓGRAFOS NA CONSTRUÇÃO DOS 
EX-PRESIDENTES JK, FIGUEIREDO, DILMA, LULA E BOLSONARO 
 

Kubitschek, o biógrafo Claudio Bojunga admite que “a aventura 

rumo do país”. Por isso, segundo Bojunga, “o economista Celso Furtado chegou 

mesmo a associar JK a um descobridor do século XV’’ (2002, p. 15). O próprio 

mão na denúncia chamou Dilma de ‘’ papisa da subversão’’ uma das molas 



 Sertões, d

Capitalismo e 
liberdade, 

Os Sertões 

1984 

Capitalismo e liberdade





734), “Brasília era também um grande artifício simbólico, que serviria para abrir o 

‘’cruzeiro de estradas’’ num território desocupado”. O próprio biógrafo faz uma 

Os Lusíadas

estético, diria T.S. Eliot, era o seu ‘’combativo objetivo’’ (

que “a primeira capital da civilização do século XX fora construída com a garra do 

Peru”. 



ou a sucessora de ‘’camarada de 
armas’’. Ela o chamou de ‘’companheiro de lutas’’ (

Utilizo o termo ‘’ movimento’’ deliberadamente para distinguir o fenômeno 







 



CONCLUSÃO 

Annales 

Annales



importante, os chamados ‘’anos dourados’’, tempo da juventude do próprio biógrafo 



ethos





l de “guardiões da memória’’ nacional. Tais biógrafos 
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